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			A RAZÃO E O OBJETIVO DESTE LIVRO

			Recentemente, publiquei dois breves livros sobre a história da devoção e do culto cristãos: um deles sobre a história do domingo através dos séculos, e outro sobre as origens do Natal e de outras observâncias em torno dele. Tanto a diferença quanto a congruência entre esses dois temas deveriam resultar óbvias. Tanto o Natal quanto o domingo referem-se a momentos especiais dedicados ao serviço de Deus e à celebração de suas ações. O domingo, porém, é uma observância que remonta às próprias origens do cristianismo, e o Natal, por sua vez, como demonstrei naquele estudo, foi surgindo pouco a pouco e só passou a ser uma festa celebrada pelos crentes em geral alguns séculos mais tarde. Além disso, à medida que o domingo é celebrado semanalmente, o Natal é uma celebração anual. E, se por um lado, parece haver pouca relação entre as antigas práticas dominicais e o Natal, por outro, a relação entre o domingo e a Semana Santa é estreita.

			Neste livro, que, de certo modo, vem compor uma trilogia com os dois anteriores, proponho-me a tratar de um terceiro tema que vale muito a pena comparar com esses outros dois: a Semana Santa. Tal qual o Natal, a Semana Santa ocorre uma vez ao ano. Porém, diferentemente do Natal, as origens da Semana Santa parecem ser tão antigas quanto as da observância do domingo. O Natal é celebrado em uma data fixa, todo 25 de dezembro, enquanto a data da Semana Santa varia de um ano para outro. Logo, uma pergunta que muitos se fazem, à qual espero responder neste ensaio, é: por quê? Por que não celebramos a Semana Santa na mesma data todos os anos? Parte da resposta, como veremos mais adiante, está precisamente no fato de que as origens da Semana Santa são muito antigas e baseiam-se em um calendário diferente do que vigora atualmente.

			Um tema que entrelaça esses três ensaios é o culto cristão e, dentro do culto, a importância dos tempos e dos ritos.

			Os tempos são importantes no culto porque o que fazemos no culto é colocar nosso presente entre o passado e o futuro que pertencem não somente a nós individualmente, mas a todo o povo de Deus. A igreja cristã nasceu como parte e resultado de uma série de acontecimentos sem os quais a fé não tem fundamento. A encarnação de Deus em Jesus Cristo, o ministério de Jesus, sua crucificação, sua morte, sua ressurreição e sua ascensão são pilares históricos sobre os quais o povo de Deus é edificado. Da mesma forma, aquele Dia de Pentecostes em que o Espírito Santo foi derramado sobre a igreja é o ponto de partida inevitável para a igreja cristã. Sem tais pilares, não haveria nem igreja, nem fé cristã. Tudo isso é o passado que temos de ter presente para viver a fé em plenitude.

			Outro fundamento de igual relevância para a fé é o futuro que esperamos e celebramos. Se boa parte do culto e da vida cristã são memórias, ecos e reflexos daqueles acontecimentos de 2 mil anos atrás, também o futuro que esperamos e proclamamos é parte essencial da fé cristã. Não que possamos saber “os tempos ou as épocas que o Pai reservou pela sua própria autoridade” (At 1.7). Mas, realmente, sabemos algo desse futuro que esperamos, porque já o vimos na pessoa de Jesus Cristo, que não somente veio, como também há de vir; e já o temos visto e experimentado na nova vida que é produto da presença do Espírito Santo, o qual não somente nos conecta com o passado, mas também com o futuro, com sua esperança.

			É pela importância desses tempos que nossos tempos atuais também são importantes para a nossa vida cristã. Parte do que nós fazemos, tanto no culto quanto em nossa própria vida de devoção, é estabelecer nosso vínculo com esses tempos passados e com essa eternidade futura, de tal modo que sirvam para a nossa vida presente. Essa é a razão pela qual, desde tempos antiquíssimos, a igreja estabeleceu um ritmo semanal para seu culto e rapidamente também determinou um ritmo anual. O ritmo semanal, conforme demonstrei no livro sobre esse tema supracitado, girava em torno do primeiro dia da semana, dia em que o Senhor levantou-se dentre os mortos. Esse “dia do Senhor” ou “domingo” sempre foi ocasião para recordar e celebrar a vitória de Jesus Cristo sobre a morte. Em preparação para o domingo, o sexto dia da semana, que hoje chamamos “sexta-feira” e é dedicado à lembrança da morte de Jesus, veio a ser um tempo de recolhimento e jejum. A isso logo se acrescentou um ritmo anual que girava em torno do domingo de todos os domingos, isto é, o dia em que se celebrava o aniversário da ressurreição de Jesus. A semana que conduzia a esse grande domingo passou a ser o que hoje denominamos “Semana Santa”. Em torno dessa semana, surgiu primeiramente um tempo de regozijo que ia desde o Domingo da Ressurreição até o Pentecostes e, depois, outro tempo de recolhimento paralelo à sexta-feira que, por fim, se chamou “Quaresma”. Mais adiante, voltaremos a tratar de tudo isso com maiores detalhes. Cabe destacar aqui, porém, que esses tempos tanto semanais quanto anuais são fundamentais para a vida cristã, sem os quais corremos o risco de recordar alguns elementos de nossa fé e esquecer outros. Por exemplo, há quem fale somente da crucificação e considere a ressurreição nada mais do que uma palavra de aprovação que Deus pronuncia para corroborar a autoridade e a obra de Jesus. E também há quem aborde somente a ressurreição, fazendo com que se esqueça não somente da crucificação de Jesus, mas também da cruz que cada discípulo deve levar. Do mesmo modo, em algumas igrejas, esquecemo-nos da Ascensão, ao passo que, em outras, nos esquecemos do Pentecostes. Contudo, o fato é que todos esses acontecimentos fazem parte de nossa história e, portanto, também fazem parte de nossa identidade. Se nos apartamos deles, apartamo-nos da plenitude do Evangelho de Jesus Cristo.

			Anteriormente, referi-me não somente aos tempos, mas também aos ritos. Para muitos de nós, a palavra “rito” é uma abominação. Insistimos, com razão, em que o ritualismo vazio somente serve para esquecer a própria substância do evangelho e da vida cristã e pôr em seu lugar cerimônias sem sentido que, quiçá, nos fazem sentir bem, mas que não nos tornam mais fiéis. Contudo, a verdade é que ninguém vive sem ritos. Todo o processo que você segue pela manhã ao levantar-se é uma série de ritos que aprendeu de seus pais ou mentores. Quem dá a mão ou abraça um amigo está simplesmente praticando os ritos antigos que ainda se conservam. Não se trata de ritos insignificantes — muito pelo contrário. É exatamente porque foram praticados através dos séculos que têm um forte significado. Evidentemente, todos sabemos que os ritos podem ser praticados de tal modo que seu sentido seja perdido. Por isso, o poeta falava “do amigo verdadeiro que me dá a sua mão franca”, mas também do “cruel que me arranca o coração com que vivo”. Dar a mão porque é costume ou abraçar uma pessoa simplesmente porque se espera é passar do rito ao ritualismo, de uma ação com sentido para uma ação vazia.

			O mesmo ocorre com os ritos cristãos. Um rito que pode ter um profundo significado acaba perdendo-o quando se torna uma cerimônia vazia. Repetir a oração do Pai Nosso simplesmente por dizer as palavras, sem deter-se a pensar no que significam e assegurar-se de que se trata de uma oração sincera, é ritualismo, porém repeti-la porque tais palavras são as que nos ensinou o Senhor e utilizá-la como modelo para todas as nossas orações, demonstrando o que devemos pedir e como devemos pedir, não é ritualismo, mas obediência ao que nos indicou o Senhor. É por isso que acrescentei aos três livros que constituem a trilogia mencionada anteriormente outro dedicado à Oração do Senhor, não para que seja repetida mecanicamente, mas para que se faça o que nos ensinou o Senhor e para que nossa oração, com essas palavras ou com outras, seja aceitável ante o trono do Altíssimo.

			Além disso, sabemos que os significados dos ritos podem variar de uma cultura para outra ou conforme as circunstâncias. O abraço, que pode ser simplesmente um sinal de amizade em nossa cultura, em outra pode parecer uma invasão do espaço de outra pessoa. Um gesto que pode ter um profundo significado para alguns pode resultar incompreensível para outros. Por conseguinte, através dos séculos e até os dias atuais, a igreja constantemente teve de revisar suas práticas e ritos antigos para assegurar-se de que sejam expressões verdadeiras do Evangelho de Jesus Cristo e da vida cristã.

			Fazemos bem ao rechaçar todo ritualismo e toda cerimônia que se baseiam unicamente na pompa e na circunstância. Isso inclui tanto as antigas cerimônias praticadas durante séculos quanto às novas em que a produção coreográfica e os efeitos de luzes vêm ocupar o lugar da adoração em espírito e em verdade.

			Um bom método para distinguir rito e ritualismo está na forma como nos conectamos aos eventos que perderam espaço para o rito. Durante séculos, o povo de Israel celebrou a saída do Egito com a festa da Páscoa. Essa festa tem certos parâmetros claros e até palavras que são repetidas. Seu propósito, todavia, não é simplesmente dizer as palavras, mas, antes, unir-se à experiência daquele povo que Deus libertou do jugo do Egito. Do mesmo modo, durante séculos, a igreja cristã tem celebrado o batismo e a comunhão ou a Ceia do Senhor. Em muitos casos, tanto uma celebração quanto a outra se viram presas a um ritualismo vazio. Isso, contudo, não deve nos motivar a rechaçar esses ritos, mas, sim, fazer-nos ver de que modo eles levam-nos de volta aos acontecimentos passados que constituem o fundamento de nossa fé e que também nos antecipam esse grande acontecimento futuro que é o Reino de Deus.

			O mesmo pode ser dito do tema deste livro, da Semana Santa e de cada um dos acontecimentos que nela são comemorados. Em um sermão pregado em uma vigília no Sábado Santo, Agostinho se questiona por que voltar novamente a cada ano a algo que aconteceu de uma vez por todas. Referindo-se à morte e ressurreição de Jesus Cristo, Agostinho diz:

			Sabeis perfeitamente que tudo isso aconteceu só uma vez. Contudo, como se acontecesse mais vezes, esta festa solene repete-se de tempos em tempos o que a verdade proclama mediante tantas palavras da Escritura que se deu só uma vez. Porém, a realidade e a solenidade litúrgica não se contradizem, como se esta mentisse e aquela dissesse a verdade. O que a realidade afirma que aconteceu uma só vez, a solenidade renova-o para que celebremos muitas vezes nos corações piedosos. A realidade descobre o que sucedeu tal como sucedeu; a solenidade, ao contrário, não permite que se esqueçam nem sequer as coisas passadas, não as repetindo, mas celebrando-as. (Sermões 220; BAC 447:227)

			Tudo isso é, em breves palavras, meu primeiro objetivo neste ensaio: trazer a Semana Santa para a nossa vida para que conheçamos como nossos mais antigos antepassados na fé observavam-na, não para imitá-los sem pensar, ou por mera curiosidade antiquaria, mas para ajudar-nos a praticar ritos que verdadeiramente nos coloquem novamente em conexão com o nosso glorioso passado e nosso inigualável futuro. Alguns desses ritos podem ser semelhantes aos que descreveremos mais adiante. Outros podem ser completamente diferentes. Mas o importante é que o que façamos leve-nos de novo a esses grandes acontecimentos que constituem o fundamento de nossa fé.

			Por esse motivo, não intitulei este livro Uma História da Semana Santa. Meu propósito aqui não é contar como foi que transcorremos desde aqueles tempos antigos até o presente. No meio do caminho entre um e outro, houve muitos desvarios, pompas vazias e circunstâncias vãs, e tudo isso deve ser rechaçado. Contudo, não permitamos que tais desvarios, pompas e circunstâncias ocultem a beleza daquelas práticas cristãs antigas. Ao abordá-las, não pretendo simplesmente convocar os crentes atuais a imitá-las, mas, sim, desafiá-los a entender os profundos significados de alguns daqueles ritos e considerar como esses significados podem ser expressos e vivenciados nos dias de hoje não somente com palavras, mas também com atitudes que nos ponham uma vez mais em contato íntimo com as origens de nossa fé.

			Também me proponho a demonstrar algumas das formas como os antigos crentes manifestavam sua fé em seus cultos e suas observâncias religiosas. Embora suas práticas tenham sido muito diferentes das nossas atuais, sua fé estava depositada no mesmo Senhor; e, com seus cultos e suas devoções, procuravam tornar-se partícipes de seu corpo e de sua missão, tal qual o que nós buscamos hoje. Quiçá, precisamente porque o nosso Senhor é o mesmo e porque nossa missão segue sendo a mesma, aqueles crentes antigos, frequentemente esquecidos, tenham algo a ensinar-nos. Não pretendo retratar a vida daquela igreja antiga como se fosse tudo às mil maravilhas, sem discordâncias, debates e controvérsias virulentas. Por isso, nas páginas que seguem, proponho-me a mostrar que, ainda que a mesma ideia de uma semana especial que culmina no Domingo da Ressurreição fosse geralmente aceita desde muito antes, isso não evitou que houvesse diferenças quanto à forma e à época em que devia ser celebrada. Em algumas ocasiões, tais diferenças provocaram tensões e disputas; em outras, elas foram, em geral, aceitas; houve até casos em que as diferenças esbarraram na lenta evolução de um consenso que elas próprias acabaram desaparecendo.

			Porém, sobretudo, proponho-me a ajudar-nos a entender que, apesar de nossas diferenças e dos séculos que nos separam, aqueles cristãos, que celebravam a Semana Santa de maneiras tão diversas e em diferentes datas nos primeiros séculos de nossa era, fazem parte de nossa herança. Sem eles e sem seu testemunho, bem como o testemunho das muitas gerações entre aqueles dias e os nossos, jamais teríamos ouvido as Boas Novas de Jesus Cristo. E não só isso: também são nossos irmãos e irmãs na fé. Quiçá, com o favor de Deus, esse entendimento nos ajude a tolerar, apoiar e amar uns aos outros em meio a tantas diferenças que hoje procuram dividir o Corpo de Cristo e, assim, enfraquecer seu testemunho.

			Com essa esperança e essa oração, caro leitor, coloco estas linhas em suas mãos. Que o Senhor as use conforme sua inescrutável sabedoria!
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			MELITÃO DE SARDES

			Melitão foi bispo da igreja na cidade de Sardes por volta do ano 175. Foi um autor prolífico e muito admirado pelos seus contemporâneos. Com base em outras fontes, sabemos de, pelo menos, 20 obras que escreveu. Infelizmente, quase tudo o que ele escreveu foi perdido, e não tínhamos nada além de alguns fragmentos citados por outros autores até que se descobriu o sermão que aqui citamos, o qual foi identificado como obra de Melitão durante a quarta década do século XX. Trata-se de uma homilia muito extensa, que ocuparia cerca de 30 páginas, da qual extraímos somente uma parte para constar aqui. Ainda assim, este trecho é o suficiente para entender algo de seu estilo e de sua teologia.

			Possivelmente, o mais importante para entender e valorizar o que Melitão diz nesta homilia seja ter algum entendimento da interpretação tipológica que o caracteriza. Nesse contexto de interpretação bíblica, quando se fala em “tipologia”, o que se entende é uma leitura das Escrituras que vê padrões na ação de Deus através da história e, particularmente em todos os acontecimentos do Antigo Testamento, sinais que apontam para Jesus ou algum aspecto de sua vida e obra.

			Tendo isso em conta, passemos ao próprio texto da homilia de Melitão:

			Sobre a Páscoa

			A passagem sobre o êxodo do povo hebreu acaba de ser lida, e foram expostas as palavras do mistério, como o cordeiro foi sacrificado e como o povo foi salvo.

			Entendei, portanto, caríssimos, como é o mistério da Páscoa:

			novo e antigo,

			eterno e temporal,

			corruptível e incorruptível

			mortal e imortal

			antigo segundo a Lei,

			porém novo segundo o Verbo

			Temporal por ser de prefiguração;

			porém eterno por ser de graça;

			corruptível pela imolação do cordeiro,

			mas incorruptível pela vida do Senhor;

			mortal por sua sepultura na terra;

			mas imortal pela sua ressurreição dentre os mortos.

			A Lei é antiga,

			mas a Palavra é nova;

			temporal é a prefiguração,

			mas eterna é a graça;

			corruptível é o cordeiro,

			mas incorruptível é o Senhor,

			…

			Por consequência, o sacrifício do cordeiro

			e a celebração da Páscoa,

			e a letra da Lei,

			todos se encontram em Cristo

			a quem anunciaram todas as coisas que se sucederam sob a antiga Lei,

			e ainda mais sob a nova Palavra.

			Porque a Lei fez-se Verbo,

			o antigo fez-se novo,

			vindo de Sião e Jerusalém.

			E o mandamento tornou-se graça,

			e a prefiguração tornou-se realidade,

			e o cordeiro, Filho,

			e o cordeiro, homem

			e o homem, Deus.

			Porque nascido como Filho,

			e guiado como cordeiro,

			e morto como ovelha,

			e sepultado como homem,

			levantou-se dentre os mortos como Deus,

			porque por natureza é humano e é divino.

			Pois Ele está em tudo.

			Quando julga, é juiz;

			quando ensina, é Palavra;

			quando salva, é graça;

			quando gera, é pai;

			quando é gerado, Filho;

			quando sofre, cordeiro;

			quando é sepultado, homem;

			quando ressuscita, Deus.

			Este é Jesus Cristo,

			A quem seja a glória pelos séculos dos séculos. Amém.

			Este é o mistério da Páscoa

			tal como se vê na Lei,

			e tal como se diz no que se leu.

			Porém vos contarei o que dizem as Escrituras,

			o que Deus ordenou a Moisés no Egito

			quando queria prender o Faraó sob maldição

			e livrar Israel da maldição mediante a mão de Moisés.

			… [Aqui segue uma longa e eloquente descrição do que aconteceu no Egito quando Deus decretou a morte de todos os primogênitos do Egito e ordenou ao povo de Israel que marcasse os seus lares com o sangue de um cordeiro sacrificado] …

			O que significa este estranho mistério,

			que o Egito foi marcado para destruição,

			e Israel protegido para sua salvação?

			Escutai como se deve entender o mistério.

			Amados, de nada serve o que se faz e diz

			sem que antes se construa um modelo ou ensaio.

			O que se diz e faz relaciona-se com tal modelo;

			o que se diz, mediante uma comparação;

			o que se faz, mediante uma prefiguração.

			Assim o que se faz mostra-se mediante a prefiguração,

			e igualmente o que se diz explica-se mediante a comparação.

			O mesmo ocorre ao construir algo:

			não se faz como obra terminada,

			mas leva-se à realidade o que antes foi uma imagem ou modelo.

			É por isso que o que se projeta faz-se primeiro em uma imagem de cera, barro ou madeira, de modo que, quando se constrói, seja

			maior em altura,

			mais forte em poder,

			mais belo em sua forma

			e melhor em sua construção,

			pois se viu antes em um modelo menor e passageiro.

			Porque, quando se construiu o que o modelo prefigurava,

			o próprio modelo caduca,

			e agora sua imagem está naquilo que se construiu.

			Portanto, o que antes era de grande importância já não vale,

			pois o que verdadeiramente o era deu-se a conhecer.

			[Aqui segue uma longa passagem acerca da história de Israel na qual Melitão argumenta que, do mesmo modo que o modelo anterior para uma obra agora feita perdeu sua vigência, o mesmo acontece com Israel, que agora foi suplantado pela igreja. Tristemente, a bela homilia de Melitão perde seu esplendor quanto ele expressa palavras fortes e injustas contra os judeus. Para julgar isso devidamente, sem escusá-lo, temos que lembrar que, naquele século II, o judaísmo ainda era uma religião fortemente proselitista e em constante concorrência com o cristianismo.

			É também aqui que surge a falsa etimologia da palavra “Páscoa” a que nos referimos em nosso texto, a qual busca explicar o sentido da palavra hebraica por meio de sua relação com o verbo grego que significa “sofrer”. Em seguida, Melitão cita uma lista de maldades humanas para finalmente voltar ao tema sobre como as antigas Escrituras de Israel são uma prefiguração do que sucederia a Jesus Cristo.]

			…

			Este é quem,

			vindo do céu à terra em favor do que sofre,

			e vestindo-se como Ele no seio da virgem,

			e vindo como humano,

			aceitou as paixões de quem sofre

			em virtude do corpo que podia sofrer,

			e destruiu as paixões da carne;

			e, mediante o Espírito que não podia morrer,

			matou a morte que matava os humanos.

			Levado como um cordeiro

			e morto como uma ovelha,

			livrou-nos do serviço ao mundo

			como se fosse da terra do Egito;

			e livrou-nos da escravidão ao demônio

			como se fosse da mão do Faraó;

			e selou nossas almas com seu Espírito

			e os membros de nosso corpo com seu próprio sangue.

			É Ele quem cobriu a morte de vergonha

			e fez sofrer o demônio

			como Moisés fez sofrer o Faraó.

			É Ele quem destruiu o crime

			e os filhos da injustiça

			como Moisés fez no Egito.

			É Ele quem nos levou da escravidão à liberdade,

			das trevas à luz,

			da tirania à realeza eterna,

			e fez-nos um novo sacerdócio,

			um povo eternamente a seu serviço.

			É a Páscoa de nossa salvação.

			É Ele quem em muitos sofreu muito:

			foi morto em Abel,

			amarrado em Isaque,

			exilado em Jacó,

			exposto em Moisés,

			morto no cordeiro,

			perseguido em Davi,

			desonrado nos profetas.

			É Ele quem tomou carne na virgem,

			quem foi pendurado no madeiro,

			quem foi sepultado na terra,

			quem se
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